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    “Ainda que minha vida, em certo modo, possui sua alternativa, seu ‘ou isto – ou aquilo’ atrás de si, sei, contudo, muito bem que ainda podem surgir muitas circunstâncias nas quais essas palavras terão a sua importância integral. Espero, entretanto, que elas me encontrem ao menos dignamente disposto quando me detiverem no meu caminho. Espero acertar em minha eleição. Em todo caso, esforçar-me-ei em eleger com toda seriedade. Ouso consolar-me pensando que procuro afastar-me do meu extravio”.




    (Kierkegaard, 1971, p. 114)




    “Os homens – disse o pequeno príncipe – embarcam nos trens, mas já não sabem mais o que procuram. Então eles se agitam, sem saber para onde ir. [...] E isso não leva a nada... [...] Cultivam cinco mil rosas num mesmo jardim... e não encontram o que procuram... [...] E, no entanto, o que eles procuram poderia ser encontrado numa só rosa, ou num pouco de água...”




    (Antoine de Saint-Exupéry, 2009, p. 78-79)




    “Procurem e encontrarão”. (Mt 7,7)


  




  

    PREFÁCIO




    No âmbito da filosofia contemporânea, o existencialismo pode ser considerado como uma corrente de pensamento de grande magnitude e importância, pois problematizou, à luz da filosofia, aspectos intrínsecos à condição humana. Temas como a existência, a liberdade, a angústia, a transcendência e o mundo fazem parte do arcabouço conceitual que dinamizam e sustentam a filosofia existencialista. Pode-se afirmar que as raízes teóricas de tal corrente de pensamento se encontram já na filosofia moderna em pensadores como Pascal que desenvolveu uma reflexão muito interessante sobre a condição humana a partir de temas como a grandeza e a miserabilidade.




    Nas filosofias de Nietzsche e Schopenhauer também é possível detectar conteúdos que se mostram bastante alinhados com a perspectiva existencialista. Entretanto, quando a questão se encontra relacionada à fundação do Existencialismo na contemporaneidade, geralmente, o que vem em mente é o pensador dinamarquês Soren Kierkegaard. Ele é considerado o fundador dessa corrente de pensamento. Ao colocar a condição humana no mundo como objeto de investigação filosófica ele atribuiu ao termo existência um novo significado delimitando-o ao ser humano como indivíduo, singularidade e interioridade. Com isso, a noção de subjetividade na filosofia existencialista de Kierkegaard assumiu uma conotação bem diferente daquela elaborada pela filosofia moderna.




    Em primeiro lugar, a grande contribuição do livro O caminho rumo à existência autêntica na filosofia de Soren Kierkegaard está relacionada ao fato de o autor investigar temas relevantes e que se encontram bem entrelaçados no Existencialismo de Kierkegaard. Já mencionamos que a questão da angústia constitui um dos temas elementares do existencialismo, sobretudo nos escritos do filósofo dinamarques. No presente livro será possível compreender a relação estabelecida por ele entre esse tema e os estados (estágios) que a condição humana pode assumir no mundo para chegar à existência autêntica.




    Em segundo lugar, a leitura do livro constitui uma oportunidade para o leitor pensar e refletir sobre a sua própria condição no mundo, bem como as suas escolhas e os seus projetos. Nesse sentido, o livro tem um caráter provocador, pois ler os temas fundamentais do existencialismo de Kierkegaard implica em responder questões sobre o seu próprio existir.




    José Aparecido Pereira


  




  

    INTRODUÇÃO




    A questão da busca de um sentido para a existência do homem sempre foi assunto de diversos debates e problematizações filosóficas. No século XIX, iniciou-se com Soren Aabye Kierkegaard (1813-1855) uma corrente filosófica denominada Existencialismo, que sistematizou uma nova compreensão da realidade do homem, da vida e do mundo.




    O homem muda com o advento do mundo moderno e a filosofia vai acompanhando essas mudanças. Ele é visto agora sob uma ótica diferente, como um ser autônomo que precisa se livrar das ideias pré-concebidas de até então para dar sentido a essa existência breve e passageira. Nesse sentido, o filósofo parte do interesse da formação do homem enquanto indivíduo que deve se realizar, conferindo-lhe uma dignidade e compreensão próprias para que, através disso, o mesmo possa vivenciar uma existência autêntica.




    Cada indivíduo é um ser singular, único, irrepetível, e teria a necessidade de assumir a condição concreta de sua existência. O Cristianismo também seria capaz de auxiliá-lo nessa busca. Sua tarefa seria perceber-se em sua própria subjetividade e se abrir a uma relação também com Deus, haja vista que ele necessita da ajuda deste e não é nada sem ele.




    Para o filósofo, a existência do homem somente ganhará um sentido quando ele for capaz de buscar o autoconhecimento e possuir a ousadia de, na liberdade e na responsabilidade, vir a ser quem é, assim como se abrindo ao Divino e cumprindo o seu dever para com ele.




    O indivíduo em Kierkegaard é a categoria essencial da existência. Assim como os outros existencialistas, como por exemplo, Jean Paul Sartre (1905-1980), ele volta o seu olhar para o próprio homem, pois é somente quando este tiver uma autêntica compreensão de si que será capaz de dar um sentido para a sua existência.




    Nesse percurso, o homem vai fazendo suas escolhas, vivendo seus instantes e possibilidades, deparando-se, então, com os estádios ou esferas da existência (estético, ético e religioso) pelos quais passa (não necessariamente de forma seguida um do outro), rumo ao conhecimento e aperfeiçoamento de si mesmo. A busca da verdade passaria pelo reconhecimento da subjetividade como a própria verdade e na abertura do homem ao Transcendente, trilhando o caminho da fé.




    Assim, Kierkegaard reconhece a fé como pilar fundamental para o encontro do sentido da própria existência humana, pois ela é compreendida como inúmeras possibilidades diante das quais o homem deverá sempre fazer suas escolhas, o que não difere de nossa própria realidade hoje.




    O caminho proposto por esse livro tem como objetivo responder às seguintes questões: quais são os caminhos ou estádios pelos quais o homem deve passar para obter uma existência autêntica? Qual a relação existente entre o estádio religioso e ela? É possível afirmarmos que o estádio religioso é o ponto culminante da procura existencial do homem na filosofia kierkegaardiana? No tocante a isso, o estudo da filosofia de Kierkegaard foi guiado pela análise e interpretação dos textos relacionados ao tema proposto, sendo composto de três capítulos descritos a seguir.




    No primeiro capítulo será feita uma breve apresentação sobre as raízes teóricas do pensamento kierkegaardiano, destacando o papel do Romantismo do século XVIII-XIX e sua influência no seu pensamento. Em seguida, serão abordadas as críticas feitas por Kierkegaard ao Cristianismo de matriz luterana e a influência da igreja dinamarquesa em seus escritos e em sua vida. Logo após, será observada a oposição à filosofia de Hegel e ao “sistema” e, por fim, a sua ligação com a então corrente filosófica surgida em sua época - o Existencialismo -, pelo qual será considerado posteriormente como o precursor.




    No segundo capítulo será apresentada a dialética existencial que compõe a sua filosofia, apresentando o seu caráter singular e as implicações da existência vista como possibilidade e devir. Serão contemplados os dois primeiros estádios existenciais (estético e o ético), sendo descritas as características principais de ambos, bem como a questão da vivência dos prazeres imediatos e a desobediência em relação às regras e questões morais no estádio estético. Também serão tratados temas como a necessidade da escolha, a construção de uma liberdade responsável, a inserção no coletivo e o cumprimento do dever para com o geral no estádio ético, bem como as zonas-limites entre um e o outro (ironia e humor).




    No terceiro e último capítulo será tratado especificamente à questão do estádio religioso como manifestação da existência autêntica na filosofia de Kierkegaard, partindo de sua obra Temor e Tremor. Refletiremos sobre a questão da fé e da resignação infinita como pressuposto para este terceiro estádio existencial e será feita uma reflexão acerca da questão da supressão teleológica da moral, onde o homem supera o geral e a própria moral para cumprir o seu dever para com Deus, utilizando-se sempre do exemplo máximo do cavaleiro da fé: Abraão.




    Kierkegaard propõe-nos uma dialética diferenciada, subjetiva e apaixonada, que parte do princípio do autoconhecimento, haja vista que a própria existência é permeada de tensões, conflitos, contradições e angústias. Ela é permeada de fases e etapas, com momentos ora calmos, ora agitados, onde o existente vai se formando de instante a instante na caminhada da vida, como veremos no decorrer deste livro.


  




  

    1 RAÍZES FILOSÓFICAS DO PENSAMENTO KIERKEGAARDIANO




    1.1 O ROMANTISMO E SUA INFLUÊNCIA NO PENSAMENTO DE KIERKEGAARD




    O século XIX chegara a todo vapor, com forte influência do século anterior, o chamado século das Luzes. Podemos afirmar que o Romantismo foi um movimento artístico, filosófico, literário, surgido nos séculos XVIII e XIX na Alemanha e depois estendido para outros países da Europa. Sua principal linha de pensamento combatia o espírito da modernidade, abordado pelas influências do Renascimento, do Iluminismo e do racionalismo provindo deste1.




    Blaise Pascal (1623-1662), que era matemático, filósofo, pesquisador, no século XVII, já havia destacado a importância do homem em sua totalidade e não apenas como uma matéria pensante, fazendo uma crítica ao endeusamento da razão, ressaltando a importância dos outros aspectos do homem, como os sentimentos e as emoções, que também fazem parte de toda a estrutura humana.2




    O escritor Johan Ludvig Heiberg (1791-1860), uma das maiores figuras da literatura dinamarquesa do século XIX, seria o responsável por difundir as ideias românticas na Dinamarca, introduzindo também a filosofia hegeliana, fato que seria depois motivo de críticas irônico-humorísticas por parte de Kierkegaard. Para ele, homem seria muito mais do que uma simples equação racional. Ele é visto na sua totalidade. Outros filósofos anteriores que criticaram o endeusamento da razão foram: o escritor suíço, teórico político Jean Jacques Rousseau (1712-1778), o alemão, considerado fundador do idealismo moderno, Johann Gottlieb Fichte (1762-1814), assim como o também alemão e representante do idealismo na Alemanha, Friedrich Wilhelm Schelling (1775-1854).




    A razão, com o advento do Iluminismo, alcançara um papel fundamental para a explicação do todo, compreendida como uma forma de poder que poderia responder a todas as questões do universo, da natureza, do homem, de Deus, etc. Ela seria empregada também como sinônimo de progresso nas mais diversas formas da vida humana, emancipando o homem, reduzido agora à mera expressão da racionalidade. Porém, para os integrantes do movimento Romântico a razão não teria todo esse poder e o homem não poderia olhar a realidade sobre si e sobre o mundo que o cerca apenas de maneira racional, haja vista que ele seria composto também de um misto de emoções e sentimentos, não sendo constituído apenas de pura racionalidade. Ele sente, sofre, chora, deseja, apaixona-se, alegra-se, possui instintos, assim por diante.




    Segundo os românticos, os iluministas enfatizavam demais os poderes da racionalidade humana, desconsiderando os outros elementos constituintes do homem. Logo, o domínio dela sobre o todo do homem deveria ser questionado. Como denominador comum da filosofia romântica estaria o estado de espírito do homem, ou seja, este estaria sempre em conflito interior, tomado por sentimentos de pânico, por vezes sendo dilacerado pelos seus sentimentos e nunca satisfeito consigo mesmo. Ele possuiria também a sede pelo infinito, sede esta que não seria saciada jamais.




    Dessa forma, não seria possível ter a felicidade plena, muito menos o conhecimento de tudo, simplesmente de forma racional, como acreditava Hegel e outros filósofos. O universo se transformaria o tempo todo, continuando o seu ritmo até mesmo sem o próprio homem. Portanto, este deveria aceitar a transitoriedade da vida, fato que serviria de consolo para os seres humanos. A natureza é vista agora, como um todo orgânico, no qual o homem é um no todo interligado.




    Segundo os românticos, quando a razão ultrapassa o caráter finito, passando a ser vista como algo infinito e onipotente, surge o movimento romântico como forma de oposição a esta premissa.3 Neste contexto, havia duas concepções acerca do infinito. A primeira o compreendia como a razão de forma absoluta, ligando ideias umas as outras, deduzidas a priori. Seus principais expoentes foram Fitche, Schelling e especialmente Hegel (1770-1831), ao qual Kierkegaard vai se opor criticamente por entender que seu sistema filosófico abarcaria a explicação do todo da existência, o que seria impossível de ser realizado.




    A outra forma de concepção de infinito o entende como sentimento, expressão de liberdade que não seria determinada e nem regulada por nenhuma norma, destacando-se a arte e a religião, tendo como expoentes os escritores e poetas alemães Novalis (1772-1801) pseudônimo de Georg Philipp Friedrich von Hardenberg, Friedrich Schlegel (1772-1829) e o professor de Filosofia e Teologia Ernest Daniel Schleiermacher (1768-1834). Kierkegaard faz adesão a essa concepção, como podemos notar em suas obras, principalmente quando ele trata do estágio estético em sua filosofia:




    todo o problema reside na temporalidade, no finito. Posso, graças às minhas forças, renunciar a tudo e encontrar a paz e o repouso na dor. Posso enfim a tudo acomodar-me: mesmo se o cruel demônio, mais terrível do que a morte, terror dos homens, mesmo se a loucura me surgisse aos olhos no seu trajo de bufão e me fizesse compreender pelo aspecto que me era chegada a vez de o vestir, podia ainda salvar a alma, se porventura mais importasse em mim o triunfo do meu amor para com Deus do que a felicidade terrestre (KIERKEGAARD, 1979, p. 233).




    A arte, para os românticos, teria a capacidade de nos ajudar a nos colocar em contato com o nosso eu sensível, profundo, haja vista que os sentimentos individuais estariam sendo deixados em segundo plano. Kierkegaard foi um profundo conhecedor das obras clássicas, o que de certa forma influenciou o caráter diversificado e sofisticado de sua escrita. A arte como forma de expressão artística deveria ser permeada de sensibilidade. A criatividade seria de fundamental importância para a manifestação do espírito humano.




    Fizeram parte deste contexto romancista também escritores e poetas como Johann Gottfried von Herder (1744-1803), nascido na Prússia e Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), escritor, filósofo, romancista, estadista alemão.




    Em relação ao Romantismo, destaca-se também a valorização da intuição, que seria a faculdade intermediária entre a razão, a sensibilidade e a fantasia. O fundamento da realidade estaria também no anseio de liberdade, característica primordial de um espírito autoconsciente. Os românticos defendiam que o conhecimento não seria obtido apenas pela razão, mas também pela intuição e pela imaginação. O indivíduo estaria à frente do coletivo, do universal e do comum em termos de importância. A natureza não seria uma máquina, mas um organismo vivo e dinâmico.




    A tradição partindo das origens, os passados exóticos, manifestados pelas sociedades antigas deveriam ser revalorizados nesse contexto. A religião também deveria ser reavaliada. Ela seria compreendida como algo que possui a capacidade de ligar o homem àquele que o Transcende e que traz alívio para o espírito inquieto do homem, que se angustia diante dos paradoxos, angústias e inquietações de sua breve existência.




    Podemos encontrar também no filósofo dinamarquês, como influência expressiva do Romantismo a ironia, tema que se tornou a tese do seu doutorado. Acerca dela, escreve Kierkegaard:




    quando, porém, a subjetividade se anunciou no mundo, não voltou a desaparecer sem deixar vestígio, o mundo não recaiu na forma anterior do desenvolvimento, muito pelo contrário, o antigo desapareceu e tudo se tornou novo. Se doravante deve ser possível que se mostre uma nova aparição da ironia, isso tem de acontecer de maneira que a subjetividade se faça valer em sua forma ainda mais alta. Tem de existir uma segunda potência da subjetividade, uma subjetividade da subjetividade, correspondente à reflexão da reflexão (KIERKEGAARD, 2015, p. 188).




    Neste sentido, o infinito pode ser expresso de diversas formas por aquilo que é finito, porém o seu essencial permanecerá intocável pelas representações finitas que não são capazes de expressá-lo. A arte romântica deveria, através da ironia, representar o infinito por meio do finito, em meio às tensões existentes a partir das escolhas dos indivíduos.




    Conclui-se que o movimento romântico influenciou as vivências de diversos poetas e pensadores da época de Kierkegaard e que com o mesmo não foi diferente. O cristianismo, mais especificamente, o protestantismo luterano da Dinamarca do século XIX também marcou profundamente a sua vida e seus escritos, como veremos a seguir.




    1.2 As CRÍTICAS AO CRISTIANISMO DE MATRIZ LUTERANA





    A religião luterana e o cristianismo em si, seguido com toda devoção por parte da família de Kierkegaard, influenciaram sua maneira de pensar, de conceber a vida e sua existência, que foi permeada de melancolia e angústia, em meio aos paradoxos existenciais. Kierkegaard herdou de seu pai uma religião fundamentada em princípios pietistas4, na qual os sacrifícios e renúncias por amor a Cristo era um constituinte fundamental para a fé, onde poderiam ser unidas as dores e penas humanas às dores e sofrimentos de Jesus a caminho do Calvário.




    O pai, Michael Kierkegaard, em sua juventude revoltou-se contra Deus, amaldiçoando-o por sua miséria, fato este que o marcou com sentimentos de culpa e medo do castigo divino por toda a sua vida. O fato da perda de seus cinco primeiros filhos foi interpretado como uma punição de Deus pelo seu pecado e pela sua revolta da juventude. A personalidade triste, depressiva e melancólica do pai devido a essa culpa contagiou toda a família, especialmente a pessoa de Kierkegaard, que na sua juventude chegou a afirmar que deveria morrer cedo, demonstrando certo pessimismo em relação à própria existência, fator que o levou a buscar com todas as suas forças a verdade acerca da fé, da religião e do sentido da vida.




    A devoção da família Kierkegaard estava composta de um luteranismo forte, implacável em relação aos assuntos da fé. Esta deveria estar centrada na figura de Cristo na cruz, sendo insultado, torturado e rejeitado pelos pecados humanos. Somente quando voltados para essa realidade de sofrimentos e castigos por parte de Deus (sem sequer ter esperança ou confiança na misericórdia divina) é que os homens compreenderiam o seu nada perante o mundo e perante o pecado. Talvez por isso o filósofo tenha feito teologia na Universidade de Copenhague. Esta gozava de grande prestígio em seu meio e estava infestada do racionalismo, fator que fez com que Kierkegaard não se interessasse muito por ela.




    O então estudante fez até mesmo críticas a teólogos que utilizavam da teologia e das pregações nos púlpitos das Igrejas para alcançarem “status” e serem bem vistos pela sociedade em geral. Participou também de debates e círculos políticos em sua época de faculdade, interessando-se pela música, pela escrita, pelo teatro e pela política. Passou também, durante a juventude pelo chamado “grande terremoto”, quando soube da relação rápida do pai com sua mãe, pouco tempo depois da morte da primeira esposa.




    O luteranismo dinamarquês no século XIX caracterizava-se como a religião oficial do Estado, possuidora de forte ligação estatal, o que levou o filósofo a tecer críticas contundentes, pois, segundo ele, a Igreja luterana dinamarquesa estaria se aburguesando, deixando os valores primitivos do evangelho de Cristo esquecidos. Acerca disso, dizia:




    reconhecem-se bem os cavaleiros da resignação infinita: caminham com passo elástico e audaz. Mas os que levam consigo o tesouro da fé iludem facilmente. O aspecto exterior oferece singular semelhança com os que profundamente desprezam tanto a resignação infinita como a fé, em suma, com o espírito burguês (KIERKEGAARD, 1979, p. 221-222).




    O pastor local estava sujeito ao poder do Estado, estabelecia a coletoria de impostos, confundia as questões espirituais com as questões políticas e econômicas, o que Kierkegaard desaprovava. Mais tarde ele irá dizer que a fé deveria ser sistematizada num percurso individual, assim como quando Abraão levava seu filho Isaac para o sacrifício. Ele seria o maior exemplo de expressão de fé, o verdadeiro e autêntico cavaleiro dela:




    tenho de confessar sinceramente que jamais encontrei, no curso das minhas observações, um só exemplar autêntico do cavaleiro da fé, [...]. Em vão, no entanto, durante vários anos procurei sinal dos seus passos. [...] Mas, se acaso soubesse onde mora um cavaleiro da fé, iria, com meus próprios pés, ao encontro desse prodígio que representa para mim um interesse absoluto. Não o abandonaria um instante sequer; em cada minuto que passasse observaria os seus mais secretos movimentos [...] (KIERKEGAARD, 1979, p. 222).




    Correspondendo ao homem decaído pelo pecado e pela culpa original estaria a fé no Cristo morto e dilacerado por nossos erros e falhas. Pela fé autêntica é que a caminhada terrena seria aliviada diante do paradoxo da existência. Ela também seria uma escolha a ser feita pelo cristão verdadeiro para que encontrasse alívio e socorro para sua alma angustiada.




    Para o filósofo, a única forma de acessar a Deus estaria em um cristianismo autêntico, baseado em valores e sentimentos internos, que estariam bem distantes dos vivenciados em sua época. O homem estaria fadado ao sofrimento, tendo nele mesmo a sua vocação. Assim, Kierkegaard acreditava no valor da interioridade da fé. O cristianismo, mais especificamente o protestantismo dinamarquês, estaria bem distante das fontes do cristianismo primitivo vivenciadas pelos primeiros cristãos, bem como dos valores expressos no Novo Testamento, possuindo agora um caráter racional e sistematizador, conforme defendia Hegel.5




    A verdade do cristianismo estaria na revolução subjetiva de cada indivíduo em particular e não através de proposições objetivas, onde especialmente as pessoas mais humildes não seriam capazes de compreender. Desse modo, o verdadeiro e autêntico objetivo do cristianismo estaria na gratuidade. Nela poder-se-ia encontrar o sentido perdido pelas expressões cristãs modernas, que objetivavam demais as questões de fé. Isso levou Kierkegaard a negar a oportunidade de ser um pastor luterano.6
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